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    Minha poesia vem das ruas 
que os anjos não costumam frequentar.


    Sérgio Vaz

  


  
    
Poeta das ruas de flores e espinhos


    Das delicadezas que a vida própria cria, contra a morte torrencial e mal­-acostumada, voraz nos territórios desvalidos, nos chegam estes versos como se viessem montados na garupa de um motoboy que cospe flores incendiárias plantadas nos aquéns dos suburburinhos. É a fala de quem não aceita ser deletado pela bala do verniz corretor da rota academicista e sua frota de carros importados, estacionados dormentes no pátio das universidades públicas em privadas tornadas. É Sérgio Vaz porta­-voz de reencantamentos e cultivos intangíveis de lugares desejantes de se afirmar não mais ou apenas pela mão de obra, mas pela obra em si, de operários em desconstrução a operar a reengenharia de reconhecer­-se gente e fazer­-se, assim, poeta. Criaram até uma associação de demoradores, a Cooperifa. E aí se demoram, delongam, evanescem e ressurgem em litúrgicos rituais coletivos em que trocam entre si a exposição de seus poemas.


    E não é fato isolado na cidade madrasta. Do picho­-esfínge “Juneca Pessoinha”, dos anos 1980, nas paredes inumanas e hostis do Largo Treze ao Anhangabaú, passando pelas avenidas Santo Amaro, São Gabriel e Nove de Julho, aos saraus do Binho e da própria Cooperifa, os sambas da vela iluminando o que resta da garoa, o Teatro Clareô boiando nas enchentes do Campo Limpo, a autoafirmação do hip-hop na ZS, na ZL, na ZN e mesmo na gozolândia­-madalênica da ZO, tem sido potente a presença da chamada “periferia” na disputa pela cidade, inclusive em seus aspectos simbólicos. Como se dissesse: agora e cada vez mais tudo é centro.


    Em Flores de alvenaria, Sérgio Vaz nos banqueteia (e às vezes nos esbofeteia) com uma saraivada dos poemas e textos que costuma declamar nos saraus da Cooperifa e nos lugares aonde vai. E mesmo outros como os que vez por outra publica em revistas por aí, aqui, acolá, alhures. Variam formas e temas. Mudam a tessitura e o timbre. Pode ser poesia ou prosa. O homem e o poeta são o mesmo, um só. Romântico, mordaz, perplexo, inquieto. E assertivo, sem a lenga­-lenga de talvezes: “Enquanto o futuro não se decide, o agora me parece uma boa opção”. Segue a melhor tradição do faça­-você­-mesmo dos punks, da geração mimeógrafo. Só que não no Parque Lage carioca, mas na laje de algum bairro afastado com o nome de “Jardim” ou “Parque” da capital paulistana. Sérgio nos dá algumas pistas de seu DNA: “Minha poesia vem das ruas que os anjos não costumam frequentar”. Mas é melhor lê­-lo, relê­-lo, em voz alta e baixinho, e ficar atento às pistas que ele também não dá.


    Chico César


    (Cantor e compositor)

  


  
    
Flores de alvenaria


    Dá­-me tua mão, amor


    a madrugada tem olhos que machucam


    e as ruas estão cobertas de pequenas estrelas


    anunciando que o passado sombrio


    caminha contra a liberdade do futuro.


    A neblina tem olhos que delatam


    e noites sem pão nem flores


    querem de novo sentar à nossa mesa


    já tão farta de antigas dores.


    Corpos negros sangram nas calçadas


    e enquanto o asfalto trama o fim da paz,


    o sangue dos famintos escorre surdo


    no rap triste e nas filas dos hospitais.


    No calendário os dias marcham com velhas botinas


    é inverno em plena primavera, e o outono não tem fim


    deixando marcas profundas em nossos corações


    que sonharam ser orquídea com a mesma força do capim.


    Não te larga de mim, amor


    entre cegos e tiranos modernos,


    entre rosas e espinhos


    de mãos dadas tenho força para caminhar.


    O vento sopra os fantasmas para as praças


    o ódio com gás é servido nas mesas dos bares


    os lobos clamam a carne da desgraça,


    e sorrir já não é permitido em nossos lares.


    Chama teu amigo, amor


    a irmã do teu irmão


    a amiga do teu amigo


    dos prédios altos às flores de alvenaria


    chama todo mundo


    seja lá quem for.


    Eles não sabem que de tanto sangrar


    nessa pele dura de mãos calejadas


    escorre vinho em nossas veias


    e se servem na taça que a vida está por um triz.


    Cantemos em nossa festa:


    bora lutar,


    bora ser feliz.

  


  
    Enquanto o futuro não se decide,


    o agora me parece uma boa opção.

  


  
    
Naquele tempo que era bom


    Muitas vezes, quando estamos numa roda de conversa, principalmente se as pessoas tiverem mais de 30 anos, pinta um “naquele tempo que era bom”. É.


    É um tal de era bom isso, era bom aquilo, que até parece papo de quem ficou em coma durante vinte anos. Sabe aquele filme Adeus, Lenin!? É isso.


    Não concordo, bom é o agora.


    Pode até ser que uma coisa aqui ou outra ali sim, mas naquele tempo não era bom, nem pra mim nem pros que moravam na zona sul. Aliás, na periferia, os anos 1970 e 1980 foram uns dos piores de nossas vidas.


    Pra começar, vivíamos numa ditadura militar e sequer sabíamos disso, tamanho nível de desinformação. Mal sabíamos que éramos brasileiros.


    A água era de poço e a maioria das brigas entre irmãos era pra ver quem pilotava o Sarilho. Os menos pobres tinham bomba de água Rymel, que levava o líquido suspeito até a caixa. Faltava energia elétrica quase todo dia.


    As ruas não tinham asfalto, e, por consequência, não passava caminhão de lixo nem caminhão de gás.


    Quando chovia, os trabalhadores levavam os sapatos embrulhados num saco, desciam as ladeiras descalços, e, quando chegavam no Piraporinha (bairro central da região) pra pegar o ônibus, lavavam os pés e colocavam os sapatos pra não chegar envergonhados na empresa com o pisante sujo de lama. Tinha garoto que ganhava gorjeta lavando os pés das pessoas.


    Na escola, éramos obrigados a cantar o hino às segundas e sextas­-feiras, antes do início das aulas. Pátria amada idolatrada, sei.


    E escola só tinha até a 8a série; o colegial, só em Santo Amaro, e ainda tinha que passar por um vestibulinho.
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